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PROGRAMMA .. 

O dia 18 Jc Junho de 1868 marcou uma grande época.
Ergueu-se um monumento. 
o� alícerces forão lançados sob os auspicios de horrenda tempestade : ; •

Pa-reeia que terra e céos conspira vão contra uma idéa em suu sublime rca\isação,. 
Havia tudo a vencei·, tudo a crcar sem o sorriso lisonjeiro da esperonça, sem 

as cambiantes de amena aurora, sem uma palav:ra de animação 1 
Os alvaneis do Parlbenon erúo aposto los d'uma crença, como o fórão Ccphas e 

Paulo-; a uns e outros assistiu a mesma energia morut 
O culto ó.s letras constitue lambem uma religião, e, como toda a· religião, não 

deixa de ter : um colissêo de marlyrio, uma corôa de espinho e uma. apotheóse so
bre a lâpida que reveslil-o.' O dia 18 de Junho abriu o cyclo lilterario na província, que até então, não po
dórn reunir um nucleo, onde a luz ci vilisadora se concentrasse nos cerlamensscien . ., 
tificos, nos p1eil06 da tribuna e na discussão transcendente sobre o verdadeiro, o 
bem e o bello. 

E' verdade que o pacto fund,1menlal de nossos direitos rcalisára duas mages.:.

ticas manifestações da liberdade e do pensamento: a imprensa-e as �amaros: po-. 
rém, perguntamos : Essas àuas formuJas satisfazem as aspirações do cspirilo? 

Não. 
São realmente arenas para o desenvolr,imento de intellectualidades.; mas rcs.

triclas, mas d.e angust-o ambito para-os unhelilos de um povoquepenso. e é livre. 
O rnstro popular nbrange limitndv nurrwro de individuas, accrescendo que as 

questões ventiladas não podem aífJstur-se de CPrla e determinada esphera, como·: 
os melhoramentos locaes, a lucla e embale de idéa-s polili�us,e em geral a j_ur.ispru
dencia cm suas varias irradiações. 

No perirnctro da imprensa qu11Psquerpensamentos.podem ser exhibidos; pg
rem, inda perguntamos: Nossa imprensa salisfoz- cssa.s condições? 

Não. 
Exuberantes.causas im.pcdem·n'a. Primo, empr..ezas d'essa ordem 1uct1io com 

o inuiífernntismo e o t>lcvacto custeio que requrrern ; secundo, quando nh-o frizão-se 
uos interesses do commcrcio e inôuslria, é quasi certo morrer-em em embrião, mo
tivo por que q uasi. todas são· mercun tis, excluindo mil ou Lros. modos da. ü<la intcl
lcetuul. 

Além d'isso a receit·a ma� cobri neto o dispendio, como podem consentir gratui· 
w.menle triÃoalhos \illerarios e scientificos ?· 

Por �anto nem os prelos, nem os comicios pr.ovinciMs- não preenchendo cm 
t�<la a lalt\ude os fins de sua creação-, niio podendo realizai-os-na estreiteza das or
htlM uct11aes, não sendo mesmo de suu alçada a. multiplicidade <lo cqnhecimentos, 
é cerlo que havia necessidade imperiosa <l'hma nova instituição. 

Esta, graças á boa vontade de alguns obreiros que medem a grandeza da obra 
pela extensão do sacrificio, veio felizmente a lun1cs. 

It o Parthenon lillerario. 
. Hefer ir como cllc nasceu, foi e� -é formnr uma cadeia com n serie de aco11-

tr.w�1en lo� o rcripccias por q uc lcm passa.Ll1:t, co,u as pho.scs 1L1ctuosus de sua. eL-is,,_
tuncw. e <l1zcr-se � 
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Sc ht\ élos que recordllo glorias, comprarão-n'as angustias supP.rnas, constan
tes luctas conlra o scepticismo social, que ameaçuva abater a cupola do mon umen
tnl edificio. 

O Parthenon creou uma tribuna, ·para a pugna oratoria; uma bibliolheca, on
de reunirft as obras mais importantes relativas á grandiosa lrindade de seus estu
dos : philosophia, historia e lilleratura; aulas nocturnas para os socios que quize
rem dedicar-se sem difficuldades no grangeio da sciencin; e afinal uma revista tão 
uecessaria, como as outras crcações. 

Potque creou a ultima? 
Na antiguidade o vôo e exhibição de ideias não tinha, como nos tempos mo

dernos, limites emquanto ao local. 
Aristoteles ensinava passeiando nas galerias do Lycêo, Zeno entre os fusles do 

Pccilio, Platão á sombra dos plátanos e oliveira� á margem do Cephiso, Socrates não 
desmerecia indo discutir com Aspazia em companhia de seus discipu los. As praças, 
ruas. porlicos, alamedas e gymnasios servião de tribana, de escola e de academias. 

Iluje o invento de Gullemberg o Faust veio supprir esta falta. 
Assim o comprehendéu o Parthenon, creando a revista mensal, que, vehiculo 

poderoso, irá ao longe levar os fructos de seus talentos e labutações 
Creando-a, porém, exara em seu frontespicio a celebre di\-isa de Rousseau : 

« Vitam impendere vero. » 
Levitas sinceros d'um culto não podem ler outra legenda. 
As auras beneficas da patria a protejão. 
Deus lhe dispense terno amor, como á vestal que guarda eterna sua capeJla de 

laranja. 
A geração, que encontramos ao transpor os umbraes da existencia, tenha para 

a. planta do nosso amor ao menos um sorriso que a vivjfir1ue,um vislumbre de ani
mação, que, como o orvalho àas noites, lhe innOCijfflseirn e vigor, dando-lhe bel
leza e graças, fazendo a produzir fllores ba1samicas e fructos <loirados.

A semerte está lançada nos camalhões da lilleratura. 
Deem-lhe cu idos, e, em b�'(e,gemmando a folhagem ao sol do fav9neio pu

l>lico, ·ha de ressarcil-o'tabal e la tamente. 
Se algum espírito scep�ço então surgir. como Ham1eto, lançando-lhe um rizo 

de sarcasmo, um olhar de duvido, temos por unica resposta ao arúspice de infor
tunio, só duas palavras de S. Agostinho:« Tole, lege. � 

Erga-se e leia. 
São as primicias da mocidade rio-grandense, que, arcando em extrema lucta 

contra 11 indifferença geral, lem odio para o passado, coragem para o presente e es
peran�a pura o futuro. 
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ROl\lANCE HlSTORICO 

POR 

APOLINARIO PORTO ALEGRE. 

�cG 

INVOCAÇÃO. 

Manitó das noites, da americana terra, escuta. 
A brisa flo.restal perfumada nos calices da vegettição de Santa Cruz, ao tom 

de harmonias eolias, indolente desliza, na umbella do arvoredo. A natureza dorme 
·então; mas pulsa-lhe o seio virgem, onde morão castas emoções ; mas seu labio
em sonhos desfere melicas notas, um tremulo abemolado; como os accordes de
mourisca docaina.

Não ouves? A natureza murmura pela voz da brisa: Colombo 1 
Colombo I Só repercute. E esta terra no desbotoar da pubescencia, ébria da 

volupia do primeiro amor que lhe esfrolára o coração, estremece I Oscillur de vir
gem, em ondas de rubor, ouvindo o nome do que ama l 

O marulho do oceano lrouce um gemido á ourei a das praias. 
O jacy, triste como os múrmures da casuarina em horas mortas, soluçou no 

fastígio da montanha. 
Das graníticas grutas dos Aneles, circundadas de igneas cratéras.e frígidos ava

lanches, o estridulo de azas, que se desalão, ouviu-se e reboou nos valles. 'O con
dor sopezado na amplidão dos céos, á luz das estrellas, bradou em sons de bronze: 
Colombo 1 

O Atlantico bufou n'um vagalhão das ribanceiras européas: America 1 
Maldição I Trovejou Tupan na magestica Borborema. E o echo cavernoso e 

horrível revoo sua voz d'um hemispherio a outro hemispherio. 
Inda ajuntou o soberano da tempestade: 
- Vomita lua prole nas terras nativas de Tupan, 6 estranha gente de ultra

mar: vomita com e1la teus vícios e crimes, como o fogo destruidor de tuas armas. 
Cresção em numero, como o mangue dos barrancos, como as luzes do céo, como a!i 
areia� do mar, cresção, e um dia o braço de Tupan tornará em pó a ambição do fo
rasteiro. 

E quaes muHiplos echos úe petardos que detonâo, sua diapazão foi lento e lento 
echoando nas cordifheiras. 

" Ingratidão! Injustiça I Repetiráõ .os seculos.al.{i_ a eternidade! Até o _derradeiro 
dia dos dias do mundo. 

Ouviste, Maniló, viste tu.do isto? ... 
Pois bem. Corre a cortina do esquecimento sobre a tela, onde a recompensa do 

genio é um padrão de agonias. 
Lápida pezada, como a mole das tiocallis, anegue a iniquidade do mundo, as

sim como os pégos dos rios sepullão nas aguas turvas e estanques o aspecto da so
curiuba 1 

Manitó das noites, da americana terra, escuta: 
- Vai, teu scP.ptro rompa o sello d'um moimento na fanalica Madrid; des

perta á sombra dos cypresles seculares o bispo de Chiapa. 
Vai, e vem derramar•me n'alma as melodias de tua voz, e os trovões de tua 

r,olera; quero erguer-me e cinzelar na patria historia- esqueciua lucta da libcr
cla.de contra a servidão e da servidão·contra o senhorio. 
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Ql:.\DJlO I. 

''ISA.O SBCUL.\R. 

Eil-o que Ycm nas plagas da palria r 
Luminosa auréola lhe inunda as faces, reflectindo no argento da fronle 1 
Serena plnci<lez se cspaneja cm seus labios, semellianle uo brilho <la lua na. tez· 

d' um lngo de berílio. na zona torrida . . 
Di\·i110 e august > é o porte do sauto varão. Dir-se-hia um indigite engolphadú 

nos raios de extreme 11Joria. 
Traja uivas ro11p1s talélres, brancas como o co1lo <lo jaburú qtié passeia galhar

do no debrum chrysopruzco dos regatos, brnncas como os flócos de seda que a pai-
11eira desfia ao bafejai· <lus auras 1 

Porém. entre os supercílios, um vinco se desenha; abi paira um mysleri@ pro
fundo, uma lenda de i11tima melancolia. O temporal cava a fuce lisa dos mares. O, 
corisco sulca o céo <le bonancas. 

Que üÍCia triste adeja nó semblante - manancial de doçura e sympulhia? 
Quem o sabe? l 
Caminlw a passo lento, a quem de S. Francisco, envolto nos folhos d'uma nu

vom esplendida, como o sacrario <le sen coração. Assim vem a ílôr <la carnaúba, 
dentro do espalho, antes de aspirar o effiuvio mephytico <la terra. 

Qual, por6m. o vulto que occupa ca<la uma de suas pégadas, e o segue, como 
a sombra par do corpo? 

Vesle negra tu nica. A 1.\Ye dos cada veres não tem mai.:, negra azo. 
Traz carregado o ccnho sombrio, aninha n'alma uma noiltl de borrascas. Em 

seus olhos mora a caipóra dos paues, e a luz, que instillão. queima.como o cólãe 
caustico da tatuurana. Seus lubios, se vertem alegria, semellia á da boiquira, que 
rnagnelisu a i11sonte prêa. 

Maniló das noites, <.la americana lerra, tu que a.f11ge11tas os maus e�piritos úa-s 
mata:; e <las ondas, diz: Quem é o l11gubre phantasma? 

Um peito suspirou o forfalhar de mysticas melodias. 
- Como podéra sabêl-o? Nõ.o pediste um? Um o tens .... Talvez o carancho, 

fareje a jurity !. ... 
- !)'onde ,·eio?
- Des1le as terras. onde o sol nasce, o vejo sinistro Clllninhando..
- Onde limita-se leu poder?
- Nas praius onde,o mar traça seus domiuios..
- E o deixas a\'ançar impune'?
- Ntio afugento a ignotas sombras.
E breve cicio crnzou os ares e tudo emmudeccn.
Entüo a lua alevantava dns aguas, fresca e limpida

! 
co�o a_garça _d1� nitidnJ

pl11mas; e pcrpassa11do lesto seu olhar pelo dorso du plurno hqu1do, foi espregu1-
..,n,-se no verde a reli udado <los convallés e serranias. 

A nuvem rompeu a placenta e d11itou na alcatifa do prado tlS duas sombras. 
O negro espectro llCPrcou-sc do bispo de Chiapa. Este voltou-se surprezv-. 
Amargas lcmbrancas traduziu lhe e, rosto. 
- Ainda tu, Sepulvcda !
- A inui\ e sempre, regougou.
N,10 era mais feroz o ronco da ariranha na pJofundcza dos peráos.
- Hoje: a que vens n'esles sitios?
Sorriu fatalmente, e disse:
- Conli�mpl11r tua ohrn.
- N,�m o gelo do lnmnlo cxlinguiu os ést0s de odio rrue apregoavas com affü,

a sêJl: de sangue que_1rncl,1 saciara? 
- Julgavas 11 uc cu 1foixaria sobrancuir-0 tua duti lrinu?
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- E a eternida1Ie? !
- Eternidade! E' tarde, Las Cazns. Deixo-me proseguir meu caminh0. Aqui

bifurca-se n cstraJa em dois ramaes, lu irás por um, cu por oulrn: mas a11les q ucru 
rir-me aqui ·do véo de desgosto que ha Je velar-te os lrac;os. 

- (Jue mau pensamento le entenebrece os olhos <l'alma? Scrús tão rcq u inlaúo
monstro como me CJ ueres fazer crêl-o? 

- En'lbora ! Vcnc'i-te sempre 1
. - Para desgraça <lo $encro humano! Tu, em _nom_c ele Christo. pediu� n d1·s

tru1ção e caplivcnro dos m1seros selvagens, eu seguw trilho opposlo: cm nome Ju 
mesmo Chrislo invocp1ci a protecção <los po.vos civilisados para cllcs. 

- E que rcsullado tiveste de lanlasfadigns1
- Tu o sabes! E vergou a fronte nus dobras da mais funda melancolia.
Sepulveda riu desmesuradamente . .Era urn rir satanico sobre as miscrias uo

proscripla raça. 
-O silencio restabeleceu-se enlrc ambos.
Só o respiro oO'eganle <la floresta sob a pressão da aragem quebrava a magica

muuezq_ue os cercava. . · 
Ao longe, cinco lcguas tal vez. !obrigava-se a col u mna de eva porisação <ln Paulo 

AITonso. que, aos reflexos do luar, despedia em todos os sentidos espa<lanas <lc cala
soes, rútilos variegados, mimosos C«mbiantes, e furinava tão fulgidos prismas, que 
a imaginação inebriavn-se. contemplando-os. 

Era um dos paineis sublimes <lo solo em que nasce a ibirapilanga 1 
Ambos eslotelavllo pa,smos de admiração. 
A alma ae Lus CãzasTriava- e no fuste d'aquella co�umna diamantina que pa

recia unir céos o terra. Sepulveda cerrayu os olhos, porque seu espirilo rnpellia 
tanta esplendor l 

(!) mio d'um jaguar penetrou a solidão. 
Sepulveda sahiu do recolhimento, espaireceu a vista em torno, e o primeiro 

fallou : 
- Subamos á cimeira d'aquella penha, onde as nevoas dormem.
-O ol:ltro não respondeu, caminhou.
D'alli largo espaço devorarão os olhos.
- Lembras-te, Las Cuzas? tornou o pallido e�peclro, decorridos alguns mi

nutos. A clepsydra do tempo gola a golo. sorveu d01s seculos ! Uu duzentos annos 
crnmos os chefes Je arraiaes conlrarios. Eu vertia os se11timet1los do Vulicauo, o 
cercilho e a eslamenha el'ão laços que me prendião ... 

- Nuncn ! e o mesmo aziago sorrir tingiu-lhe o beiço car<leno.
- Ante o dever não surgem laços e lianças, ha a consciencia e Deus, como fü-

naes na senda da vida. 
- Fui um fanalico ou um hypocrita, não é 1
Cbispns ardentes fugião-lhe <las orbitas, a voz cstrebuxava na larynge e a colera

crispava cada. um dos seus movimentos. 
- Como unica objecção, retrucou o bispo, coin serena placidez, tens meu

exemplo. A cegueira do fanatismo, como o fumo da caroba, uào cegou-rne; não 
Yelei o rosto, mentindo ao mundo e ao coração, para carear g0zos temporaes. 

O assecla de Cayetan enl'istava o corpo e:sguio, suas feicões tomavilo a expres-
são hedionda <la iracundia. 

• 

O rosto de Lns Cazas coava suave e pura luz. Era um diamante á borda <lo 
ltamarandiba., retlectindo as resteas que uma ostrellu lhe envia. 

O manitó das noites desfraldou a rémige de ouro iucrustada de esmeraldas e 
rubins, e interceptou o gesto feroz do medonho trasgo. 

Depois o socego desceu ao seio, onde a cólera abria as azas de chammas, e o 
sang\1e bullrnva,como a ebullição da pororoca. . 

O manitó ergueu o vôo e pousov na ponta d'um tocheuo alli perto, onde uma 
fonte, derramando langu-essuspiros em rythmo ignoto áqu13lles sitios, corria 0111 
fio5 de chrystacs. 
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As espheras celestes proseguiao a eterna róta. a lua ia alla e a anhupóca 
pouco depois que ella apontára, havia descantado por entre ã franja das selvas. 

Em remota distancia, nas fraldas d'um morro. scinlillavão os fógos d'uma pc
voaçâo, quasi extinctos. D'ahi uma legua no manto denso das brenhas, volumoso · 
vulto serpeiav� na sombra, C?mo a canina na por entre a folhagem; á revêzes. 
quando um raio da lua cah1asobre elle, espadanava reverberos de damasquina 
lâmina. 

Dor profunda humectava a palpebra ao veneravel anriâo. aljofares sobre al
jofares resvala vã.o-lhe pelas faces, lal o cahuchú ferido pelo bibeune do trabalha-
dor. 

Porque chorava tão nobre coração 7 
- A quem assistia, pois. jus e razão 1
Pronunciou Sepulveda, arrancando-o á effusão sincera d'a.lma recolhida nos

ultimos reconditos. Choras 1 
Frio glacial derramava sua voz no.ambiente fervido d'essa zona; echoava si

nistro �omoo pio da slrige na crypta, onde repousã� os ca!llucins d'uma geração 
que foi. 

Elle proseguiu : 
- Suggere-te o passado tristes reflexões a que ... 1
O outro atalhou :
- O passado 1? Que importa? 1 Plantei boa semente, que não vingou no

futuro 1 
- Que importa 1? O que lamentas então?
-- Um erro só me punge cruelmente.
- Então erraste? 1 E sorriu sardonicamente.
- Sim, fallibilidade de nossa essencia .... cahi, victima de preconceitos. 
- E me accusas ! bradou com vehemeneia I O' venci-te, minhas doutrinas

germinarão na posteridade, que succedeu-nos, e a cada exploração ao Novo Conti
nente. eu alcançava nova victoria. Cortez, Pizarro, Almagro, Valvertle e tantos ou
tros forão meus apostolos. Venci-te. Las-Cazas 1 

Taes palavras comprimirão o coração do bispo de Chiapa, como o bramir -
da tempestade confrange a flor do cacto. 

Cahiu de joelhos, exclamando : 
- l\leu Deus I lia quem regosije-se pelo mal 1
A terri vel voz estrug1a:
- Querendo deter a irrefragavel sorte dos indios, propuzeste a substituição

pelos filhos da Elhiopia. Que generosidade havia em semelhante acto 7 A sorte das

armas decidira a servidão dos índios. e disseste: Deixem os vencidos e tragão 
aquelles que, livres vagueião nos páramos africanos ! .... Vês 1 Aquelles fógos 
quelampeião ao longe, são de Jubupira, cidadede negros revoltosos; e n'aquella 
floresta caminhão brancos sequiosos de vingança. Amanhã a morie alli entrará, e 
com os dedos ensanguentados tocará desde a criança suspensa ao collo materno até 
e octoge�ario de debeis forças I Amanhã, inda que seJa sob a lagea da. tumba, 
bradarei: 

- Las-Cazas, agora venceste !
Se ambos peccamos, igual sentença nos está reservada.
- Christo 1. ... Christo I Tu conheces minha innocencia 1
Estrondosa gargalhada resoou .... rir de Anhangá sob o campo da pugna, co

berto de cada veres, juncado de moribundos, banhado de sangue ••. rir medonho o 
cruel 1 

Las-Cazas ergueu o porte magestoso, deslendeu a dextra para o oriente : 
-,O sol vai nascer junto a um lago. tão negro e infecto. como lua alma, e 

junto ao Josaphat, onde o Senhor ha de um dia distribuir justiça .• , Até lá ... 
- Até� eternidade I repetiu ironico.
O macuco cantou.
Os primeiros al vorcs do dia doira vão a fimbri{l do horisonte.

... 



Ümn nuvcnl aud-tosea na usa ue colibríos arrcbalou a deslumbra.nle visfa 
tlo ni vcas rou pngcns, 

Sepulveda só, debatia-se como preso ao sólo. 
O rnanilo collocou-se a seu la<lo. 
Sua physionomia doce e terna tinha então o sello da calma precursora da 

tempestade. 
As pennas do acangatar murmura vão sons incognitos e mysteriosos. Talvez, 

qual o oceano, prcsagiavão os pegões do vendaval. 
Crusosos braços sobre o seio media da cabeça aos pés a tétrica lamia. 
Dirieis um emissario de Deus ante o prescito, a quem vai descarregar tre

mendo Cdstigo. 
- Eras tu? l disse alfim.

. E sua voz já não vertia notas doces, doces como os favos da jaly; era como os
nculeos da flot· da jurumbeba: esta tão bclla na palma provoca. a cupidez. de in
cauta mão, e fere se a tocão. Assim sua voz magoava quem o ou visse.

- Eras tu, a ave maldita que cantou sobre o copé dos filhos de Tupan?
Sepulveda tentou fitai-o. Em vão I Os resplcndores, que resccndia, o des

lumbrarão. 
O sol apaga a luz nas retinas do vampiro. 
Eras tu I E o maracá soou com mais pujança do que quando ruge· nas mãos 

dos moçararas ou piagas. 
O p1me<lo matou aló as visceras a súbita e estranha detonação. 
- O) Deus da Galiléa, salvai-me 1
Exclamou o espectro de tunica mais negra que a pluma do uruhú, genufle:to,

as mãos erguidas para o céo. 
- E' tarde ! tua eternidade comeca t
Articulou uma voz na extrema do

0

horisonte. 
O manitó locou com o -cu rabi do mando a rocha, que ahdt1 largo abysmo 

sem raios. · · 

Um ai se ouviu e como o choque do corpo que vai rolando nas trevas d'um 
despenhadeiro, rompendo a<Juí denso manto de arbustos, lá chocando uma pro
tubcrancia de pedra e argila. 

Simultaneamente no espaço resoou o estridor de o.zas que se desferião nos 
ventos do infiuito.• 

A estrella da manhã pallejava. 
LI\ vai o genio tutellar dns duas Americas; lá vai magestoso pnra a região 

sombria além da montanha, onde vagueião as sombras de tantns guerreiros! 
Vai, descansa que o raio timido do crepusculo te ha de despertar. 
Oormecnlão ... que á noite Cururupiras dormem ó. sombra do arvoredo, 

(Contintílt} 



SOBRE A °THESE PiiILOSOPlIIC'A ·: 

:se O füicuJio .é ÔU não just,ficavtl ? 

Collorado o homem ri'este mundo, deveres.lhe' forão impo�tos, ·par·a, ·pe)o
cumprimento d'clles, poder chegar ao fim pata ·q·u-e fói'cread'O. 
. ,Este fim ni.oguern conlestatá; poi_s qualquer que _me�ita sob"re .. as ·obras êlo
Cread6r, vê _que, .tudo i:i'este _muniJo de'vehdo ter ulh 4estiho,:visl? ·que ·n ·supre
ma Sabedoriu lu:do fez rntenc1onalrnente,· o homc·m, ·a obra prima d·a creà·ção; não 
pót.le ter sido êxclui'do da-intéhção diyin?-· . . . . . . . Conhecer e amãr se·u Cre11d6r-, eis o destino do homern. N'eshfmundo é-lhe 
impogsivel cumprir no todo esse ât:ivér; deve espe'rar complêtal-o · em uma. vidà 
futura em que crê e espera por motivos de sua mesma ere·a·ção;·pois, dotado de
intelligen·cia e consciencia, e - valendo a sua alma ma_is que a reUhião de ·todas 
as çreaturas- na phrase eloquente de Ba'guen·ault, não deve espnar sorte igual 
destinada aos out�os seres. Aqu'élle, pois, qi1e comp·et1etra-se da ·vêtdnd�·ao seu 
destino, crô na -IrntnortaHdade-. 

Tem ô homem a cnnrprir: <levares para ·com seu corpo, -pãrll ·com ·su·a a·lma-, 
para ·cum seus semelliantes ·e pata com Deus . A lhese eff! questão está ·incluida 
nos deveres do <homem para com seu -corpo. Esl�s �stão debaixo das dCllls maxi
mas seguirit·es: I-Preserva !eu corpo de todo o ·atàZfue á sua collservhção .. e a 
seu dcsenvolvimerilq normal. IC-Serve.:te de todos os meios4>roprios ·para · a  for .. 
tificação e perfeição de leu corpo. (Saisset.) . 

Claramente se deduz d:1sduus máximas que o dever de não atlelilar conlra a 
sua vida, as abraça, e que está ·acima de todos os devéres para com o·corpo. _,_ Cõmmelte 3 grandes crimes o suicida-: contra si,, contra ·seus seu.\dhanles e 
contra Deus. · 
1 .º Contra si.- Esquece os deveres qí1e lhe foriio i:npostos parà com seu corpo"i 

priva•se de -um bem que lhe foi dado para chegar u� dia a go
. sar do seu Çreador. tendo sabido_ comprehe!1der e�se bem; ·pre

para para s1 um abysmo. d'0At.le:Jáma1s sah1tâ, 1>01s esquece-se da 
vida fu luta e da justiça de Deus. 

2.• Contra seus semelhantes. - E'-lhe indifferente a obrigação imposta a esse res
peito nas duas maximas: 1-Não impede a ·teus semelhantes de4'rêm 
a seu fim. ll-Ajuda a teus semelhanles a consegui'rem o seu fim .. 
("aisset.) 

. Pela 2• d'eslas maximas eslá o homem obrigado a exercer, q·aan·
to lhe fór possi vel. t0dos os beaefi-c'ios para com seu proximo, já 
ajudando-o na sua subsislencia, já acompanhando-o em seus sof .. · 
frimentos. dando-lhe beneficos conse½hos, já finalmente servindo
lhede exemplo ná paciencia e resignação com que encara a d·õr. 
o desp1·eso do mundo e as suas miserias. O suicida, pois, rsque
ce esses deveres, e entende não causar damno algum á socie
dade.

3." Contra Deus.- Despresa as pa1avras da supplica que J. Christo ensinou a seus 
discip11los: Seja feita a vossa vontade (Saisset), sendo esta que 
cumpramos todos os nossos deveres; da vida que Oeus lhe conce
deu para usufruir, d�stiluc.sc como propria. e pensa a. ning11em 
dor contas de seus netos, pois com o ultimo que pratica, �nlende 
acabar-se tudo. 

Nem se <liga que o suicida pratica um aclo livre, porque não reflecte �obre 
clle; e pura robustecer o avançado citarei um argumento de Mr. de Ja,. Luzcrnc cm 



• 

- 1't-

(J!le di,z: Só.ó-l'ivre o.q1!c é ,olunlõrio;._só.é.vol_unfario o _q.µe é fc.Ho _com conhe
cimento e reflexão, Assim no�sos aclos irretlechd1Js.não sao -aclos livres. 

Conhecimento .e reflexão ,,são ,preli-ic/\dos .�ue nego ao sufoida. 
Em eloquen,tes phrases descreve o conselheiro Bastos o suicida : «Elle póde 

matar a esposa na acção de a beijar ., o amig.Q na.acção de o abraçar, o magistra
do na acção de lhe fallar.em.justiça. o soberano na d� lb.-e _pedir. alguma graça, e
depois. embeber o punhal ensanguentado em .seu propr10 seio.� 

Devemos resignar-nos co!Il .a nossa so�le, e t _endo sempre em vi_sta, como bons 
cbristãos, as pala-vrasda.Jm1tação de Chnslo, .ciladas por Mr. Hatller cm seu tra
tado de philosopbia: - Na cruz está .a força d'.a lrna, na cruz a alegria do espírito, 
a consummação da virtude. a-perfoição da santidade .... 

Assim tudo está na . crtJZ, e tudo consisle em morrrr. Só ha um caminho que 
c.onduzá.vida.e á.verdadeira.p_az do coração, éo caminho da C(UZ, e de uma mor:"'

tificaçíi.o .continua. 
Não: o suicídio éum crime; e os crimes d'esta ordem nãos.e ju!>tificão; só po

d�m.commettel-:o, ou o louco.sobre quem as faculdades d'alma nào lem poder, ou, 
o. �aterialista. para q�em .o _.dogma da immorltllida<leé uma chimer11.

Jogé Theodoro de Sousa Lobo, 

P.orJo.Alegre !O.de Junho de J8G8.

Í: 1 S_ESSÃO .01\DI�AI.HA J:M to. DE J ANtTRÓ J>F. 18{i9.

Presidencia.do Sr. V.asco lle Araujo. 

A's .8. horas ,da.noite.- reunido�. 20 Srs. socios,. .abre-se a .sessão. E' 'lida -.e sem.� 
debate approvada a o ela da antecedente._· 

Os .S-rs .. Aurelio de- Billencourt,. José Bernardino dõs San los e Achylles Porto 
Alegr.e rcqµererão que se agradecesse a.todos .os Srs. socios e mais pesso(ls qué coad
fi.1Varão a commissão .theatral nos seus .trabalhos para o espectaculo em .beneficio da 
bibliothcca. . . . 

F.oi lidaa.1.•acta d1Lcommissão dé llrrecadação .dos livros, .que foi á archivar. 
forão acceilos 3.socios effccti vos. . 
Foi sem.debate appro"ado.umreq\)erimento do Sr._Aurelio, em que pedia que 

secxigfase do socio.coi:respoi:idente na .cidade-do,Ilio Grande, Sr. Alfredo Luiz de 
.&fello, copia.das melhores ílOesias e uma-noticia. circunstanciada ,sobre a vida de 
D. DeHina�da,Cunha, q1:1e rêsidiu·na.villa�de S. José do Norte, e a ql;lem .denomi4 

na vão-Delfina a. cégq,.-
Pelo sr· .. !.º orador. forão cumpriénentados dous novos associados. 
P.articipando,o.�r. 1,•·Secretado,que,- o socio.effcclivo Sr. José Theodoro de:

SousaiLobo .. se retidra,.para a.côrfo, pelo .qµ_e passava a sa considerado corres
P.Ondente, procedeu�se á.el.eiçâ8 para,a.v.agaaeixada,na commissão de pllilosophia .. 
A escolha recahiu no Sr,. .Luiz· de.França. A1meida e Sá, que pouco depois foi sor· 
teado para dar. parecer. sobre a. these :- A guerra:tem..sido ou não' util á humani
dade?'· 

O.Sr. Appollinario Porto .Alegre requereu Ja ,demjssão do presidente -honornri4),
Dr. José Antonio de Valle Caldrc Hão, por.não ter S. S. communicado ainda. se
a.cceitdva. a nomeação • 
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Fullarão sobre o assumplo os Srs. Jtrunça, Appotlinarig, 'Barrão e outros, con
cluindo a discussão com a approvoção de um requerimento do Sr. José Bernardino, 
pr.dindo uma sessão extraordirrnria para o dia 1 i, afim de então tratar-se dt di
versas questões de transcendencin e urgencin. 

Lcvanln-se a sessão ás 9 314 horas da noilo. 

O 2. 0 secretario, 

Aurelio Y. d, Biflencourl. 

SESSÃO BXTílAORDJ�.\nIA EU 17 DE JA�BIRO DE 1869. 

Presidenci(l do Sr. l' asco de A raujo. 

A ·s J l horas Ja manhã, presentes 22 Srs. sociO§, abre-se a sessão. E' sem de
bate approvada a actn da antecedente. 

l<'oi lid·.> um omci'o do Sr. Manoel Corrê:1 da Silrn Nelto, pedindo demissão por 
achar-se enfermo, o assim não poder comparecer ás sessões. 

Outro do Sr. nr. José Antonio do Valle Culdrc füão, explicando os motivos pe
los quacs deixou de responder cm tempo no officio que se lhe dirigiu, communi
cnndo-lhe ler sido eleito prcsidenlehonorario. 

Outro do Sr. José Bernardino. nulorisando o Sr. A.ppollinnrio Porto Alegre n vo
tar por elle na elei�ão de nora direcloria, á excopção de alguns cargos, visto achnr
sc gravemente enfermo. Consulla<la a casa, por maioria de votos decidiu que nfto 
fosse acceilaJ procuração. 

Forào ncceitos 5 socios effoctirns. 
O Sr. 1. • orador cumprimentou a um novo associado, que lomóra assento. 
Apresentados pela respectiva commissão, forão ,Jiscutidos e approvtsdos. com 

ns emendas offerecidtts, os novos Eslututos. Notando a falta. da parte relativa ás au
las noclurnas. o Sr Vasco de Ar:iujo pediu explicações á commissão, travando-s? 
largo debate entre os Srs. AITonso, Appollinario, Vianna e Lueio Porto Alegre. Foi 
ma.reado o praso de 15 dias afim de ser apresentado o respectivo projecto, sendo 
nomeado para fazer parte da commissão o Sr. Aurelio, em substituição do Sr. 
Affonso, que pedira exoneração. 

Fú sem debatcapprovodo um requerimento nssignado por dez membros da 
direcloria, pedindo as suas exonerações dos cargos que occupa vi10. 

Procedeu-se então â eleição de nova directoria., cujo resultado já ê'conhecicfo 
pela publicação das folhas diarias. 

Adiantada a hora, o Sr. presi<fonlc designou o dia 24 ás 5 horas da tarde para 
n posse da nora dirtictoria, e levantou a sessão t\s 3 horas da tarde. 

O 2.• secretario, 

., urelio V. Je IJ-ittcncourl. 

�--

!.• SEsslo OI\DlSARU Ê)l �4 1m JA;..i::rno DE 1869. 

Prcsirlencia do Sr. Vasco de Araujo.

!'s 8 horas da noite. reunidos !! Srs. socios, foi aborta o. sessão. E' sem deba
te o.ppr,ovadu a uct11 dn u11tcccdc11tc. 

Foi lida 1111cta da 2 • i.,:s:,àO da commi�sào encarregado da arrc<:adn�ão dos li· 
vr.oi para A .l,i.l;!iutbi:ci, 

-

•



- 13 -

Foriio ncceitos 7 socios cffoctivos e & correspondentes, sendo.& d'êstes residcn· 
tes em Pelol<,s e 1 no füo Grande. 

Foi conferirlo o titulo de socios honcrarios aos Exm ... Srs. Dr. Antonio da Cosia 
Pinto Silva, O. Sebastião O ias Larungeira, Conde de Porto Alegre e coronel Filippo 
Detbezé de Oliveira Neri. 

O Sr. Lucio requereu que quanto antes se tratasse da impressão dos 1':stulu
tos. Depois de ler follado o Sr. Appollinario, foi approvodo o requerimento. 

Tendo o Sr. Victorino José dos Santos Azevedo ollicindo á c11s11, pedindo a sua 
exoncl'Oçãú de membro do com missão eu carregada da confocçfio do regu 111 mcnto pa· 
ra as aulas noctu?nas, tlepois de ter orado o Sr. Menezes Paredes, fui-lhe concedi
da a exonera<:ão; sendo nomeado pua snbstituil-o o Sr. Appollinnrio. 

O Sr. Vasco de Araujo leu em seguida um breve rclatorio sobre tt rní'lrchn da 
associação, convi<lundo depois o Sr. Ernesto dos Santus Paiva a toma,· o seu Jogar, 
por ter sido eleito prcside:1te effcctivo. 

Este, tomundo posse. n'um curto discurso agradeceu o hQnro que merc1:êrn, 
promeltcndo esforçar-se quanto podcsse para elcvur o Partltenon á ullura que Ih� 
compele. 

Nilo havendo mais nada a tratar-se, por niío ler sido apresenladQ o parecer so
bro a lhesc philosophiCil, levantou-se a sessão ás 9 horas. 

O 2.0 secretario, 

Áurrlis r. de Gitlc,1cow t. 

.. 



l'!R'QDROMOS,. 

Corria, O•anno de 1867 •. 
Estata,-se no mez de l'ullia, mez·de·geadas liybernaes e calbr� de verão .. 
Os cam.ponezes- não sabião mesmo. a estação por que P,assavão .. 
Proseguia. acth!a a. farimhada ;· por.ém, lá v.inlia um.dia. em que a. massa dá. 

mandioca. azeda.va no. côcb0-. ou. fazia. estalar: o .or.d u me d.os ti P.i tins .nas P.rensas. 
Era um mez mald-ill;> t

· · 

Até-a propria gramma dbs. pra.dos que começava: a pungir-viçosa e coT11-ale
gr_ia do gado magro e fàm,u1ento,. se crestava: ás bátegas <le gelo,e aos anhélitos do 
mmuallo !. 

J•or· cedo. o, diabo. andava ahL 
Andava ·� ninguem. o du.vjda •. 
A prov.a., lei.lor,. tereis no.seguinte conto.que, apesar·dc-d.àr·�nsanch,as á�criti;

ca roneeira d.os .... (não dfremos. de- quem ... ) apesar. de-mil defeitos, tem. a boa.. 
quaJidad:e-de ser �eridico. E' o que póde r.esar.cil-os, em nossa humilde opinião,. 

Porém... tto conto t 
· · 

.t. POSMESS.t·. 

l.. - PRELECÇÓl!:S SCIEJ',TJFICAS !'.

J.. sciencia, de Hypocl!aJ.es- moder.namen.te- fez uma. descober.la que Yai. muito, 
d'encon.tro. aos li nos sagrados .. Só por tamanho sacrilcgio. o Papa .. e seu illu!4lre
concla.ve. de barretes rubros devia pôr no lndex a. todos os medico§, cirurgiões, .. 
pharrna.ceuticos e a uma q_u.ada. classe composta. dDs discípulos de Bahneman,._ e 
de dou.tores den.tistas que especulão com a saud-e e com. cs q_ueixos publicas. como, 
com qualq_uer empresa· de caminhos d.e ferr.o ou cambios. Um. reparo ainda. Não,. 
eximimos os medicos. cur.opêos importa.dos para o Brasil com. diplomas extra-mu:
ros. Talvez sejão mais perigosos!: 

Santo. Padre, Index com elles, . ... 
Neg-arem verdades da. Biblia ! Qu.e audacia 1: 
Vaticano fulmina, fulmina sem remissão. 
RecOfda aos nerej'es as lo duras de Ga lilêo. que asseverava. a. fi�idade db sol' no, 

centro. do systema pfon.etario ;. a peregrinação expiator.ia de A.nclré Vesale a Jeru
salém; a illustração d.os padces cte Salamanca discutindo com. Colombo. 

Isto sim, é bel.lo.. é sublime f. 
Oral A medicina e�tahelecer que o. diabo não en .tca. no cor.po. de- niilguem 1 ['' 

heresia profunda. 
Dizer que os possessos da Escrfpt•ura. não são. senão- doen1es do. - nervoso L 

Paradoxo estupido l Com.o póde crer4se semelhante cousa.?! 
N'aqu1üle tempo Deus era differeote do Deu.'J de hoje. A. ci v.ilisação o transíor.-

mou completamente. . 
Esquivo e talvez lambem de casaca e lu.v.as d:e peUica, não queira emparelhar.· 

c0mnosco. 
Outr'ora pastoril, com ares d� mestre d·e escol'a ensinava a huma�idade. Os .... 

d�us �estamenlos que deixou depois de sua morle no Golg.oLha, constituem. sua. 
sciencrn e seu ensmu. 

Elia falia em corpos que recebem o diabo,. e faz. com que-os. povos a,pedrej�m· 
nos. Como pois ha quem vá d·eacontro a tão santas lerdad('js? 

Santo Padr.e, lndex com elles .... 



n. 

·v arnos a ·tHna ·ata-fona ·na cmcosta do -mono de Sanf'Anna. E' noite. Faz-se
'farinha. 'A!nodus das machinurrangem, movem-se e·gritã" ·no seio da noite-. As 
·pás do forno ·batem furiosas. 'E' o ·roído ão 'trabalho. E' a voz da vida . 

. Viajo�. no J.>niz;?nde encon.!1:ares machioas f�nccionando, a ag_ilação de mós, 
·e o borborrnho éle gentes, conclm. -logo gue esse ;pau marcha., -progride.

Este era o interior--. . 
.Por fóra o·céo era negro e ·tremenêfa borrasca -ribombava.. ·Trevas, cabos ·1 
Relampagos, ·trovões e coriscos succed·ião-se conlinaamerite; quasi sem inter• 

rupção·1 ·uma chuva de pedras de'toda.s as dimensões zurzia o telhado ·e.a fren:te 
da casa. Era uma ·tempestade como poucas. 'A geração que ·trabalhava n'aqoe1ila 
alafona, não recordava-se de cousa ·igual. E a propria tradicçã.o talvez só ·tiv.esse 
·para_ -cotejo as scenas e pétipecias elo diluvio. . • Em torno ao morite de mandioca estão ·ma1s de trin'ta -pessoas. ls facas lestas
·esíollão as ·raizes, poré_rp,, os ·pensa�e!}los e a palestr� versão sob�e o tempo quo
berra e estraga fóra. As luzes �as canderns pousã� palhd3:s e versate1s �m cada sem
blante. A raspagem da man11ioca que ,é o serviço mais alegre e animado, ora é

·triste e cheia de máos presagios. Os - capotes - são da�os ·sem graoejos, os na-
morados hão trocão gafaríteios. . . 
_ - Máo tempo.! nunca vi cousa igua1 desde que a este ·mundo vim I Exclamou

--.ha Brígida. 
- Máo tempo 1 máo tempo 'I repelirão alguns acomp_anhando mãi Brigida.
Um rapaz do mangas arregaçadas alé os coto·veHos, a)unlou:
- !\lá cara traz Sant'Anna ! Hoje nem viola, nem tyrannas e chimarritas. 

Que·o diabo supporte ·um temp-o assim 1 · - Cala-te, eslupido. Ouves como 'troveja., e não conlens essa lingua maldita.
1e Jh_e dirigiu outro, cujo medo pefos raios era proverbial. 

- E�1tpi<lo 1 Eu podia .... e mostrou-lhe uma ·enorme raiz de ·cammea; po• 
rem, ... míl raios te -pa-rl.ão l .. 

Ca �ernosa,,e,.p.r.ofunda détonação abalou céos e terra. 
Todos olba.rão para o moço. 
- João, accr�scenlou Urigida, mais respeito l
O siílencio restabeleceu-se.

Ili. 

N'um quarto contiguo á alafona estava uma negra doente. 
.. A pathologia acharia sérios embara�os em determinar os caracteres da enfer-

midade. _ 
Ella não gemia, mugia. Não admillia roupas sobre si. Em vão luctavr.-;e para 

tôl-a coberta. Em vão 1 Cobertores- e lençóes, os arrojava longe de si ; camisas 
e vestidos, despedaçava-os. Em quatro pes e núa, queria atirar-se no soalho e 
re"touçar como os brutos. O grande Nabuchodonosor, dizem, acabou assim. Triste 
desvario o em que uma creatura humana, dotada de sentimentos elevados, de uma 
intelligencia superior aos outr.os entes do globo, vê-se n'um instante esbulhada de 
taes predicados, buscando descer á condição do quadrupede e do reptil 1 

Que enferini<Jacfo é esta-1 
Que nome dá-lhe a sciencia 1 
Nenhum. E' mais que a alienação mental e menos que a excentricidade de

Albion. · . 
Se fosse o d�scjo de ser passoro, inda ia bem; porque era uma aspiracllo a 

vôo. Voar, sondar os céos seria admiravel; porém, rastejar? 1 
• 

E' uma degradação. 
Antes ser pó que pedra. 
O vento póde altear aquelle ao dorso<das nuvens; e esta não sahe da terra. 

O pó a rodêa, a cobre, a u.omina. 



A ncgrn. a11sallud11 de mal lão incotnprehensivel clwmn-se tuiza. !,11sceu ent 
te�·ros Je_ Africa. E' mina de nação, segundo o sello do rosto. Alta e volumGsa, 
feu1 e meio fula então; como effüito de febres e insomuins. 

Oorme qul.lsi sempre durante o diu; de noile berra e preenche perfeitamente 
ns f�rncções de quadrupede, dt, que incumbiu-se. 

Tambem não- c<,me ménos, 
Tornou-se gastronoma como um padre ou como uma aveslrui. 

IV. 

- Má.o tempo I Hepelião os raspadores em c6ro.
- Eu só o que digo é que o diubo anda com este mez, insistiu JolJ.o.
- Mais respeilo, rapaz, o céo está feio I Tornava tia llrigida.
- Tia Bri-gida, cada um sabe de si e Deus de todos. Eu sei porque follo ... �

\•ós mesmo tendes o exemplo em <'asa. Porque a negra Luiza grita d'um modu taó

estranho? não é gemer de gente aquelle I O' diabo 1 
Os gritos da nrgro erão bem dislinclos aos ouvidos de todos. 
Os trabalhudores pararão os braços. Achari10 alguma razão no dilo de João. 
Houve silencio profundo por instantes. Só o boi do cevadouro ruminava n'um 

canto, a negra mugia no quarto proximo, e a tempestade detonava foral 
Um Ü.1lerrompeu este estado de expectação. 
- Dizes, João, que sabes por que fallns ... o que é que sabes 1
- Eu vi ... retrucou o OJlro com um gesto de inlimu convicção.
- Vist� 1 Exclamarão. O que? Conta-nos isso ...
João fo1 o alvo da atlentito geral.
Ellc estava pallitlo, meri-mcorio e tremulo. As mulheres mais que os homens

linhão /riaqem no seio, não esta da almosphern, a do susto sempre mais pouertmt 
e energica, sempre produzindo oscillaçâo irregular do coração e regelo da medulla 
dos ossos. 

- Ante honlcm, comecou elle, vinha eu da montanha com a fouce e o ma4 

chado ao hombro. Ao passar pela casa de Anacleto o porqueiro, entrei. Conver
saudo e 1 .. mando mate a noite desceu. Depois imprnvisarnos urna dança, vierão 
mais rapazes da \'Ísinhança e cu esqueci-me de casa. 

Era naturnl. A cslrella da meia-noite apontou, quando eu sahia o ultimo A 
noite eslava escura como um carvão. 

Ao passar junto a uma coivára foi que vi ... ó inda se me arrepião os cabdlos ! 
Vinha montado n'um touro negro ... 

1\'um touro I bradarão. 
- Sim, o juro por minha alma. . Era um touro ligeiro aquelle I Corria mais que uma cotia ... E elle· vmhâ 

montado guapamente, trazendo um popche eucarnaJu e chilenas que fazião um 
barulho de atordoar ... Seus cabellos e seus olhos purecião de fogo. 

- Porl·m. quem 1
- O diubo, respondeu João grave e solcmne.
1\'este momenlo tres pancadas nu porta da atafona, sobrcpujantl0 a tcmpes-la-

dc, rcsu.iráo cavcrno�as e mortuorias. 
- Quem bate? Perguntou um que ia nperlar as prensas.
--:- Uma pou:ada ... o temporal apanhou-me cm viagem,
- Que diz, tia Brigida, abro n porta?
- Abre, abre, que é crueldade deixar um christilo exposto ao tempo.
A porta abriu-se. 
As candeias e vellas se apagarão, talvez á lufada que entrou. 
Porém, a luz do forno dos beijus csclat·ccia a meio e destacou o Yullo do 

h.o�ped(l,
Era o original da dcsc'l'ipção uc Juã.v. 

' 



Ellc cl 1egoi1-se ·ao monle àe mandioca. saudou ·à to_ilos com c01·l�1.in, -e YOl
ttaHdo-�e para João que senlia então calafrios por todos os membrns, d1s�c: 
. - Esqueceste de -falla-r de meu chapéo de �1_bas l11rgas c�m plumas de gallo, e 

,M'essas botas de couro da Russia, ·e ... atém d isso da ,oc,rr1da <le aute�hontem á 
:noite. Admirei-te us pe'rnas .. c1·i\o azas. 

Tudo estava Ttn1tlo e estale-lado. 
file mesmo accendeu U!- candeias; e d·isse: 
_._ D. llrigida ha de consenliT que raspe algumns .mnndiqquiuhas. 
A pobre velha espantou-se de l'ralal .. a pelo nome, por/,m, nüo teve animo de 

�cusor o trnbnlho oiferecido. 

.. , 

Niío era das menos medrosas. 

V. 

'fü1-o acti vo no lrU:ba)ho. . 

-

.l\s -raizes de mandioca voão das mãos ao balaio com. uma rapidez indisil'el. 
Está sentado n)urna banquellt.. A •penna de gallo fluctua-lhe na cabeça como o 

'Clislinctivo de sua realeza. 
Nino-uem falia va em torno, um ou ouh'o olhai' o buscava de viez, receiando cn-

º 

conlrnr o seu. 
"fü·a o terror soberano. 
Ninguem ousava sequer pensor em nbatel-o do pod·estal. 
'fia llrigiua ousou uma -iulerrogação.
- O Sr. éda ·cidade'?
- Não, minha senhora, meu ·reino não é d'osle mundo; apesar d'istojacto-me

de ser excellente medico, respondeu sem fixal-a. 
l'í.lmbe111 ningucm honrou-o com um só relance d)olhos; apenas ouvirão sua 

,•oz abcmo1adn e "tetna. 
E no entanto era uma injustiça! O hospede tinha bella presença; era um cs

heUo mocetão de cabcllos ruivos, barba á i11g_leza e olhos que derramavão um iu
cenuio, que lranshorduva pelos vidros de ocutos <le aro de ouro. 

.Ellc continuou: 
- Se a senhora quizcr utilisar-se de meu prt:slimo, nada de ceremonias. Gos-

to de frunqu-eza plena. 
- Obrigado, se:,hor. Tenho umo negra .... 
- O', interrompeu clle rindo-se, a Luiza ! ?
Todos ficarão horrorisados.
- Sim, meu senhor, co11hccc-n?
- Muito. Uma pngiia, nunca foi haptisada. Nem outra é a causa das goa.-

das, calores d'este mez e da snraiva, raios e chuva d'esta noull�. 
- E nüo ha remedia que possa cural-a ? O' eu ficuria-lhe muito agrndecicfa

se pudesse curnl-a .... 
- lmpossi vel I Minha sciencia se esborôa contra os poderes do iuforno que

laborão n'aq11clla alma. Oh niio foi baptisada 1 
- Porém, inda é tempo de l>aplisal a.
- Quem diz á senhora que clla durará alé amanhã?
A tempestade cresce-máo sigual !
Calarão-se.
O estranho com espanlosa alacri<la<le acabtira com um carro de mandioca:
Quasi só. e convors;rn<lo, pois quando entrára o serviço a pouco linha oomeça�

do. e então em torno do monte apenas restaYão ell0 e Brígida sós. Os outros toma
dos de susto panico csgueirarão-s� furlivamenle e furão entrnndo pelos mais remo
tos escondrijos da casa. 

Quando a raspagem terminou, os dous interlocutores olharão-se. Esta vão a sós. 
As rnras falripus de Brigida cntesnri\o-se no pericraneo como cerdas de javali. 
- O' não se assuste, minha senhora, ct.1 sou o mais pacato cidadão. do mundo,

•



·E guardou na cinta sua faaa ·que semelhava antes uma pá de ahanel.
Aquelle tolo de João, proseguiu o-·des-conhecido impassivel e com tom firme,

·contava uma bem exquisita histori�;quando'lembrei de pedir pou·so. Diga-com to-
da a franqueza :acha· o diabo tão feio· como o pintão 1 _ . 

A misera velha lnrtamudeou; nãose entenâeu o que ·articulára. 
- Joãomerítiu descaradamente-, ·continuou 'tomando um ticão e ncc�ndendo

·11m pcrfumoso·ch-a'rúto;· os papal vos, deve confessai-o, nclrão podêrosos recursos em

�ua prvpria ima·girração para esbo·çarem ·a physionomia de ·outrem., .. Porém, que
loucura a minh'a,'roubando-lhe asrhoras do somno I

Vá deitar-se. Nena Tran·qu<fza. Eu me esti'ro n·a·boca d'esse 'forno, e dorniireí 
satisf�ito. ·O fogo é meu cl�merilo. 

Erigida respirou e perguntou· tremula e p·allida·: 
- O Sr. niío quer nem um m�te?
- Nadá obsolulamente. Agradeciüo. ·�leu sy$lemá.hygienico ·é ele nada tomar

á ·1routu, mormente bebidas frias. . 

Que formosa manhã raiou após a noute ·tempcsluosa ! 
Os primeiros nlbores vinh[IO dourando o tópo dos serros, e o canlÓ dos passaros

já saudava a festiva madrugadu. 
Yap1os tratafo1m. . . 

,·fün caua palpebra.ha 9·carymbo das insomnias. Má noúlc, ·por certo, a quo
·passarãÕ.,.. _ � · 

O trabalho está,�o em�õ_ttà'zp. -�·"-. � 'J ,,_ .. .  .., • - � .. .  <"'� São poucos os ti pllins nas prêi1sas·. . , _ ', .. . Ora, estas �esman1ão forão apertadas, os fusos estão frouxos, ns chapeletas 
1amboleão. A massa ·não enxugou. 

Logo é dia em que não fornêa-se. 
- Que é isto? 1 Grita o visinho Juanico erilranilo, erílão hoje n4o accendc-sc

·o forno1 
O' ·com mil diabos·! Tarila gerito e'tão pouco trilbillho·l . 
Temem estropeiar os bois e cançar os braços? Foi medo do frio 1 
Ninguem responl:Jcu á explos�o ruiúosada'intirnidaue•<le luanico. 
Hrigida e João lhe fizer'ãl, um·aceno. 
Ellc accornpanhou-os a um qtJarto. 
O.sol entrava a0s borbotões -por uma janella. --
No chão havia um caaaver n'ú, hirto, nojeulo e com uma express�o 'tão m-edo-

·nha que arrancou um grilo cspontuneo do bom visinho.
Nem uma paléJ.vra trocarão. 
sahirão. 
Mãi Brigida cntão·tremula contou o que 'já sabemos, e .... ·mais alguma ·co11stt. 
·Era o remate da historia.
·A columna necessitava de capitel.
Eil-o:
- 'Não.imagina, como senti-me perturbada, ·qum1iJo le\'a11tei os olhos e vi

que eslava a sós com elle ! . !odos havifio-me �esamparado !. .... 
- Porém, eu com ·razao, ·murmurou Joao. .... . _ _ 
- Não, não, ·tornou com energia; nos homens foi uma cobardia, mtrmonte

·em tu. Joãô .... 'O' nunca h�i de esquecer a -vespera ·de Sant' A·niu1 ! 
- Olhe a ra·zão .... Comopodia'Vàler-lhe, mãi llrigida,·cO'ntra ·o demonio? 
- �como 11 ·ca1a..:te, é melhor. Com tua presença davas-me animo. Não ·es-

quecerei, eu te juro, os bons amigos de hontem .. . Na occasião de apuros, se lhes 
-conhfice o quilate. A licão foi boa.

- \'amos, porém: V'5itiho; ao resto, interpe1lou-a Juunico.
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- Tcm,razilo .. Eu.dizia 1 .. Ah/ lleixei-o estendido f unlo o;o. forno com.o seu. 
chapéo de abas.largas e pen na dtt gallo. Não o vi mais. 

Quando-0-relogio da sala deu a ultima pancada da.mcia-noute. a casa estreme-
ceu a um grilo feroz.e horrivel.<la Luiza ... 

E a velhd persignou-:se. 
Depois continuou : 
O meu.escravo Gabila cobrou.animo efoi.vel.,.a .. Eslav,a morta e o hospede havia. 

desa ppnreci<lo .. 
Toda a casa encheu-se de cheiro de enxofre. 
Tambem o tempo estiou, e a noule limpou, como por .milagre. 
l unto ao fogo o hospede deixou-me um . gato negro com .uns olhos t Que olhos J

Meu Oeusl. 
E de novo persignou,.se. 
- rara enxotai-o e afugentai-o, queimei. nlecrim ... todos queimarno ale

crim. O bichano <lesappareceu, porém, ninguem .inda pregou olho . 
- E' estranho ! E' estranho 1
llesmungava entre dentes Juanico.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ao romper do. dia, ainda no lusco-fusco, um.tropeiro.conta que vira sub indo 
uma uuvem um.homem.de chapéo de pennacho e ponche vermelho. Cnvalgava um� 
touro preto, levando na garupa uma cousa que parecia uma mulher .. 

· Se o tropeiro falla rn a. verdadu, eis o que não sabemos. · 
/ · · lriêma�-

��� � - -

., 

\ 
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EM'ENTARi_O MEN.SAl. 

Yni /'l:f.ta·a noi'lc. 
fü,-me pensati\·o cm meu gabinete,. reílect-indo 90b-rc a. chroníca da- ReYE1füi 

qnc rn,i íóra confüula, e sobre.um dos mai,; cervausJetractorcs do l'arllwnon·. o Sr .. 
Monchiq�ic (lc A vintes Queiroga, a q,ucm po<l.ia uppl.icar.-se a.celcb.re phrase de Apel
les : <( ! ' s1tlor ultra e, cpirlam, ». 

ueirogaó uma esphingc moral na orJcrn dos bipcd.es implumas de Plnliío, os. 
q uaes 0iogcnes c,,mpara v.a bem ao -ga.11-o depennouo que soltou. nas ruas de A Uwnas. 

Um fiJ�º d.e tanla irnpor�111cia, de porte tão augusto no mundo do. bello.-bO�· 
ror, como· hei de lcL· ás ruãos, paru .1prese11ti1�0 aos leitores?. 

Queiroga ! 
"Não ha dia, hora,. min.uto q11e ellc não ttpparcca r E' nas salas., nas camaras, 

nas cosi11has úc tuna casa : é nas prMas, nas. bodeg:1s, nas ruas·, nos thcatros, nos 
cafés, nos bailes e· u.os ·sa.ráos: Queii-Óg.i1. em. tod1Ú.l purw I Queü:ogil em tudo I por. 
tudo 1 ----

Ubiquo, braços. de zooph.ylos,. Prolêo multiforme, Lyncôo e Argos simultanea.
mcnlc ! Fullador l!lcrno -q,11c põ.e tudo sobnwrna cra.Yeira que é só sua. e ten-1 a. 
extensão q.ue 11.ie apraz ad /w,:, medind'o a vida pu!Hica e privatlu soüre um leito u�·
Procustu, vestindo n virtude e o crime com a luuica de Nesso,I· 

Não dorme, vigila sempre; não comc, não bebe e vivc et'cmo.r. 
f.onhceeil-o,. ki lor 'l-
Não o vistes 1w11ca, mns d'elle s1mlis.semprc 0s fenreos.a.cl'.tleos. qJ1e fe1:em; en•

vcncnão il'tibado nome e mat:io po1i vezes. 
Como Ld-o age,n, á.s. rnãos pa.ra. vol-o nprcscnlair? 
Eis o probl.em:, impkrn ctu,c põe a tratos-o a�úme cre minha pobre inleHig�nciai. 
Ah r estâ tndo resolvido. 
N� estante ja,zem algumu.s obras de mi1gí:a, empoci.ra<las por: não GOm{H�.lsdl-as. 

ha 111111!0. 
Ilo-mbros !r obra. 
Como o J'i·os�ro <la II h-a- eneanla,<.

f
ai e-xeGu lemos os preceitos da sciencia. snbre-

na turat . . 
' 

Tra�ad<> o circo- c.1b�Hslico. pron,unc-i,eí ,1& palav.r-a.s 1ritu.acs, e A-11iel lotlo. esba.-
foriJo barafusto.u por uma fresla da po'rt,.1. 

Não fiquei m,mos s11rprchc11diJo que A1a<lino, pefo appa.riçoo do-genoo. 
Tambem era minha pri111ei1m· e\·ocaçü-o. 
- Que me (}uer, ma11cel,o ? Diz el l e  em �omnmistoso-. na mão- tcn<lo o cliapéo�

onuc flucluava um p11gbllo ue plumas tle gallo. 
Sente-se, e eo11verscmos, a\revi-me u dizi�r, um ta,ntoscrenaoo do susto· punt

co que me causára ao pFincipro. 
Não foi neccssario repetir-lhe o convite.; sentot)-se terçand,o as pernas eom a 

maior sem eercmon1a. 
Offercci-lhc cigarro�. acomponltanc..lo o offerecimento d�cst3,s pal'avras � · 
- E' o que posso <lar- \h�i.
- Oral Excla111ou sMri11do. Ariel é cosmopotita a toda a pro,•a, ,·ive na zotia

frigi<ln como �a zona torrid..1, toma um sorvete como um copo de lavo. 
Assernclhó-me aos polilicos modernos e111 muitas circunslancias, lavo os pul

rnões·.em qualquer athmospheru com ta11to que i11fira-se uniu cornur,opia tle fclici
<luJés. 

- Q1rn riso lhe nssoma nos labíos, quando folla I Parece ·um riso <lc sarcasmo
e m:ddatle l 



-
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- Qur.r saber como o a,clquiri?:
- Sabe natuni.Lmcnle- qu,e Joze annos.eslive entalado no tronco de urna arvo�

rc por habilid,Hles u'urna m,·géra? 
- �im, li na tempestade de Shakspear-e-.
- l)ois. bem,. a maldita íeiticeirn, morrendo� d,eixou-me no ludibrio dos Ten-

tos e dos gr1.1ccjos alvares de seu filho Caliban. O' quern pó(le conceber o minimo 
tle meus soil'rimentos? Quando esttOrcia-mc em agonias., Culiban ria e alegre bulia 
as rnonstruosas garras ! 

Foi então que impuz-me o marlvrio sem demonstral-o no rosto, e mascarava
me com esta. expressão terrivel que todos notão, mal me approximo. 

Era a lrnnscen<lcncia do que em philosophia ch.amárão doutrina de Zeno. 
- Bepois <le livre por Prospero, meu rosto.nãopôd1::perder ascontracções gran

gcados. cm tantos annos. 
Minhn imaginação sempre anciosa do maravilhoso errou por ignotos mundos 

m1vindo n historia do ente, sobre o qual mil fubulas mais ou menos engenhosas cor
rem na azu da tra.,lic{ão. 

dêo. 

Assim e,Live longo espaço, quaodo Ariel me interrompeu, dizendo: 
- Mnncebo,.H· vamos. em que posso servil-o, pois me chamão?
-- J,he chamão 1 D'onde?
- De Manilha.
- Quem?
- Um guapo hijo d'algo .... porém .... vamos, o que quer! 
Lembrando-me por que o evocára, perguntei-lhe : 
- Cvnhece Mon�hique de Avintes Queiroga?
- Urn <letractor, plagiario, libertino, ladrão, venal.. ..
- Sim, sim, este mesmo.
- Não estásoh minha jur.isdicção, mas já o mando cm companhia de Asmo-

E sumiu-se como tenues vapores da noite a um beijo do sol. 
J>or instantes inda ouü o zumbido d'um vôo que_ pouco e pouco ia adel

gaçando. 
Sentei-me junto á mesa e dei livre curso ao effervcscenle rio de idéas que bu

lhava-me no cerebro. 
Aq uclle dia fora fertil em acontecimentos, por isso cobril-o com o véo do ra-

ciocinio, era irresislivel lQndeneia do espirilo. _,,,,. 
O homem ê poeta ao menos uma vez na vida, 'mas philosppho elle o é todas as 

noilcs,quandoo corpo afadigado procura o frouxel do leito. 
Ahi antes de conciliar o somno, põe na balançp--da razão as accões do dia : Yi

vc da acliVÍUélÚC intima, da YÍJa puramente e�1'ftuul depOÍS de ter, durante O gy
rO do sol. vivido apenas dos sentidos. E' ;l /J1ora da consciencia assumir toda a 
mageslade úe sua realeza. / 

Por ü;so a clir011ica, Queirog� Ariel occttparão-me quinze minutos, nos 
quacs percorri sómenle o fôro--intimo e os intermun<lios dos céos. A crcação não 
eutron n'essa viagem do �ensamentt,. 

Quando voHci do fon<lo scismar, tive vontade de fumar. 
O cigarro ê um companheiro inseparavcl das vigílias do trabalhador das lc· 

lras. 
Cigarros e café.- quem ó que não os ama por noites de devaneio.:;, nos perío-

dos de -�71leen ou hlue de•;il.� ? 
. Qué ha de mais perfume e sabor que o fructo da Arabia transformado em am-

brozrn 1 
Que ha de mais lindo, gracioso, ethereo e diaphano que n espira do fumo que 

desenlaça no ar as formas torsas e nlvi-saphyrens? 
E' lã<> doce o imaginar entre o baforada d'um cigarro e o hauslo de· 1.w1h1co 

ncctar, quo o cora�&o Ulfü\ �m t1.rroubos de mysticismo, e pulsa sel'eno, puro e cheio
d0 crentas e fé ! 



.P11 rno Q r,af� ·-!Ião, t!J1 'lli feições cJisti netas do.s trm p,)s-hodi1!rnOs. 
. Como.ia di·1.endo, p,·ep,arava-me pat:� fumar, qua11do estranho-rui,lo q�1e sahia.

d uma botina no. clli°to prendeu toda a. nunha attenção. · 
Era urn borbori�1h,, como do duas vozes q_ue disputã.ol 
Embebi ,. maravilludo,._ os o!ho� na botina •...• mas .... eis que jorra. uma lin·· 

gua de logo l 
· · 

H1>u �m grito ..... e sahe de d.entro, q_uem? 
Adev111h.,m. 
Asm·,tlê,, com Queiroga pela gola da casaca. 
Não é sem razão que o chamüo -demonio dn lascívia- Os lracos, segundo a. 

opiniiio cfo Lnvaler. n'clle se apre!enliio bem di&tinclos. 
• 

Pez-me reverenci@sa ha.r1·el«da, ajuntando:. 
- Eis. n'111i o Sr. Queiroga, q•ie, para trazêl-o, estando cm. touo o. mundo,.

fui-me necess<1 rio percorrer dois. h.emisphcri.os e dois. polos. 
- Agr.idecido, Sr. Asrnodêo.
Asmodco põz Queiroga de gatinhas e sentou-se sobre elle comô se fôra. sobre

um throno: 
- Moço, sl!i que vai escrever os l.astos d'esses ullimos dias ..... 
- E' verdade, rt!spomli.
- Elle abriu urna cárteira de notas o proseguiu :

. Pois eu que �iuriamente p1!rcor1·0 céos e terras, trago. a'lui o que lhe é necci-· 
sario. 

- J,embro-se, porém, que a revista é· lillcraritl, ponderd.
- :\ão le11ha r1•ceír), São rela li rns os upontamw.l.vs que lrngo. Escu.te.
E cornP<;ou-me a ler o que se s<.'gue.

<t O cy:me de Pczaro � nascido em t i92, acaba <le cahir na vallil em q1rn Ctá
sos o Job�. prócercs e vns,ailos, se 11i velão. 

f.slupitla c@ndiçi'io de nossa natureza !
l:' o aulllúr Jo llarbeiro de Se1iil/1a, Otltclo, F.rmio11e, [Jom1a. dei LQ90, Zdmira,.

Semira.mis, Voudc de Ury, Uuillwrmc Tclt, etc. 
Esta. Jiz Vapcreau. é a ultima palavra da musica. A graça facil e fecunda do 

gcnio italiiuto, c.�i.e rl1yU1mo Wo claro e' acce11tuad0 ú riqul!za de instrnmenloção e 
á inlelliglrncia de lli.lrmi,aia dignas <la Allemanha, soube uduuar o poder da ucç_.A,), 
dramalica <pie caractcrisa a musica franceza. " 

lt�th•acl61. 

A litteratura e a politica excluem-se; ou só mantendor tfo nnn, ou s0 do 
outra. 

Mondes Lenl cfps�rtára do El-dorado da� letrns, fdrn para a T..1p1rnia da poli
tica; mas ahi o clima !Oatuva-o, a tcmperalurn n,io era Joce e tepiJa, os céus se
renos e limpiuos. os mares. rios o lagos uão espelha vão ns paisagens. os contornos 
da creaçilo Cõlll essa limpidez de linlias, corn essa gi·aça e louJania que tanto agrn
da e delcilil. 

A flôr da zona viçosa e sempre rorcslida da chlamii.le das prima vcrn�. defi
nhava na zona, onde o sol apenas <le tempos a leu1pos envia um olhar Jo rnfa, um 
sorriso de esperança.... 

A flôr, que se expandia ao rúlílo celeste, e que ora mirrava-se:is bátegasfna.s 
dos vcndaviu•s, queria mudar-se, e Je foclo mudou-se. 

A unúorinha que. offezn n aza na tempestade. não pôde proscgnir na emigrn
ção, quasi morreu eu volta nas brumas hyberMes; porém, mal o tempo sanou a fe
rida ... o eil-a rompendo os ares em demanda <le firmamentos que ni'io seji'io de 
chumbo; de florestas quo nãom1;strem emcitda.a.rvore um esqueleto, emca.do. fonte

. 

.. .- . ,,.,,. . 



·o ·vidro do gd,o, cm caüa brisa um nçoite de morte; úe campos nus tlcnelva, de can-
·tos e harmonias'!

Mendes 'Leal deixou os arrniacs da p0litica ·1 Sun nnliga tcntla ha tanto de
·sr.rta, sciHlal'ia e triste, vni de novo estrcmeccrde contenlamcnft<H:ívoz doauthor dos
l/omens de mannore e de'Crtlabcir, aos acccn'los•üa lyra que produziy o: Ave, Ccsar,
e mil 01itros cariticos sublimrs.

No Diariô Popular de Lisboa énconlra-se o repudio qne faz ·o ·ex-ministro d<1 
·marinha da vida 1q ue ha annos abraçára.

D1•t1allelro wsflnelo. 

·niz a lndcpcntlencia Belga, folha de Bruxcllas:.:
« Um auditorio numeroso assistia quarla-feira passada na snln ncatlemica tlct

·universidade á leitura i:I'uma ·th,ise apresentada pelo Sr. Pedro Americo de Figuei
·redo e Mello, dnutor em sciencias naturaes, e professor ·na academia imperial de
b!!llc1s artes do Uio de Janeiro, afim de obter o grau de doutor aggregado ua ·uni ver
si<laJe.

�< A lhese linha por assnmplo, ·como annnnciamos.ha alguns dias, a liber
dade, o mcthouo e espirito de systhema M esk'ldo _da natureza. Na exposição, como
·na analyse de seu trabálho, o recipendiario deu provas de talento muito notavel que
lhe valerfto repetidas vezes os applausos do audilorio.

« l:m conscquencia a facaldaüe üe sciencias decidiu por nnanirni<.ladc que o
S�. �)ed�o Arnerico d� Fi9u.eiredo e �l�l.lo havia ·passado pelas p_ro,·a� corn ., maior
<l1strncçao, e confonu-lne o grau de doulot··aggregado da umvers1Jade de Bru
xellas. »

í\qúi ·interrompi-o·: 
- �r. Asmodêo, eu desejava dizér a·lgama coisa sobre bibliolhceas; que infor;

·macõrs dá-me ?
• O Parthenon está com a soa em principio, e como o auxilio publico l•�m sido

·por ernquatilo quasi nenhum, tenciono upreseulur os dados eslatisti-cos sobre al-
·gumas. . . . . . .. . . 1Jma b1bltolhecn, creio, é a prenussa de·que s� pode ·concluir o adiantamento
i11lellccl11al d'u111 povo.

- Tem razão, moço; ·não 'trago ·cm notas, mas escreva que inda me lembro
-d'urn ultimo rcccuscarncn'tu-que Liz, escreva:

Uibllotheeas. 
. .. 

A bibliolhcca de Par.iz .. a maior e mais amp_lamentn dola<la,. poss11c 1: 100,000
wilurnesc 80:000 ma11uscr1ptos; a do arsenal, 200:000 volumes e 5:800 rnanus
criptos; a ün Santa Gcnoveva, 1f>5.:000 volumes e 2:000 manuscriptos; a <l1! Sor
h,mne 80:000 volumes e 900 manuscriplos; a da caniara (hotel de ville), 65:000 
volumes. O lotai dos volumes das· bibliothecas publicas da França chega a 
6:2:.13:'000. 

A ·crã-Urctanha sô possue 1 :i72:O0O volumes. A ltalia, .i: 150:000 vo
lumes. 

São cm geral obras anligas, que tratão de matcrias religiosas e ecclcsfos .. 
ticas. 

Conta-se poucos livros modernos. 
Na Austria, 2:.\88:000 volumes. 

� Na rrussio, 8G2:000 volt11nr.s. 
Na Russiu,-g;,2:000 volurn�s. · 

' 



, Na Bavicta, J :268:000 volunres. 
Na Ilelgica. i5O:O0O velumes. 
A. somma d"estes volumos apresenta o algarismo maravilhoso de !O milhões d.e

-vo1omes. 
O Doutor Alexandre José de �Iello �foraes mimoseou a bibliothcca do lyc·êo di\

provincia do Piauhy com 3:312 volumes, além de l :366 pranchas da Flórn Brnsi:
lienses. 

Escrevi isto, e lsmodêo continuou a leitura das notas t 

ll·emorial Patl'iotlce. 

Sob este titulo em breve se publicará na cidade do Rio Grande um volume 
contendo as poesias já conhecidas em rela�,ão aos dois grandes vultos du Rio Grande 
do Sul-Andrade Neves e l)sorio. 

E' inda um tribulo aos invictos generaes, que comprarão os dominios da im
morta\i<lade e da gloria, com o gladio em punho, sob um céo de pelouros, sobre 
um chio inçado de abysmos e turbilhões de chammas. 

As publicações na imprensa periiolica perdem-se, sob a forma de livro per• .. 
durão. 

Cantos Herldlonae•. 
.,.

Inda sôa sonora n harpa divina d'um filho de Guanabara 1 
O au lhor das Nocturnus e das Vozes d,, A inetica ainda tem inspirações, sua 

vúz argentina in.da côa-se no molde rhythmico, dos versos> inda tem cantares para.· tão ingrata patria 1 
/ Inda não morreu sob o peso do indifferentismo? Sob a camada gel ida dos

desprezos? Inda aílna o alaúde e golfaa ode pindarica, a elegia lamarliniana,o 
madrigal anacreontico, e a grandiosa blasphemia byronica 1 

Salve, mavioso sabiá das margens do.Guanabara 1 
Inda resalta aquella fronte loira, aquelles olhos azues como os cfos, scisma

dores como os Walkirias que· tem cantado, inda n.lo se cmpanarnm uos \'eutos do 
desespero 1 ? 

Nicoláo Fagundes Varella, inda és maior, mais sobranceiro, mais valeroso, 
porque resistes I Eu te saúdo. 

C,bra postbuma. 

Publicou-se outro volume do sem rival e tão desventurado cantor dos Tym· 
bil'aS. 

Consta de drnmas ineditos. 
A unica recornmendaçào que traz é um nome. 
G0'11calves Dias. 
Se Jioje nada rnle para o paiz, ao menos o futuro ha de acatal-o, como uma 

de suas mais mimosas e explendeules glorias. 

EM PORTO ALEGRE. 

Publlea�ões. 

Gcogrnphia de Vasco de A raujo e Silva pa>'a o ens·ino primm·io.-Na instrucção da 
provincia nié boje tem si1lo admittidas as de Freeze e L. Burgain, a que acaba de 
publicar-se as sob1·üpuja em methodo, clareza, maleria, e 110 que diz respeito 11 

novas mudanças politicas; s.atisfaz cmfim ás exigencias do ensino para que foi 
adaptada. Sahiu das officiuas dõ Jon1<t! do Conunercio; boa impressão, nítido traba-
lho. ._ 



L1vno DE 0nAÇÕEs, dL·ama ele Eduaruo Salomé. -O que podemos dizer é que o 
\lt1hlico applauuiu-o, quando foi á scena; applaude-se somente ao que agrada. 

Sob o ponto de vista esthetico poderiaroos fazer algumas considerações, mas ó 
inulil, porqu<.1nto seu intelligente autor segue a eséola de E. Sue, e nós seguimos a 
de G. Planche. Foi impresso no Rio-GrandensP. 

Auu E orno, drama.-Em breve sairá á luz� 
Guu DA co�yEnsAçlo FRANCEZA. Consta-nos 'que um trabalho d'csla ordem, do 

Carlos Ilocfcr, se acha no prelo. 
Jon�Ar::s LITTEllARios, Rcla1npay0 e Guayba. 

Fcrvet opus. 

En avant 1 En avant 1 Mocidade estudiosa do füo Grande l 
O Partltenan envia um abraço de rcgosijo, amor e dedicação á sua irmã do 

Sul. 
Haja firmeza, abnegação, sacrificios e trabalho assjduo da parte de seus obrei-

ros, e o Gremio L1·ueraria será uma brilhante realidade no mundo das letras. 
Agora não ha que repousar. 
- Eis, moço, o que eu tenho.
Ah! Diga ta-mbem que aSuissa, a pequena Suissa vai levantar um :nonnmen

to a Guilherme Tê'll-o creador de sua autonomia polilicu, emquanto que o Brasil 
deixa o l'pitang& deslisar entre sentinas, e sobre a uma cineraria de José Ilonifa.-
cio lança o gabão de .,insultuoso esquecimento. 

Diga, nlo faz mal. 
- Repetirei a reflexão textualmente.
-�·Inda tenho a fazer-lhe um pedido.
-.- faça que meu agradecimenlo não o negará.
- Pois be.m,..como sabe soll proleclor de amores .... Uma senhorita apai:rnnn-

da acaba de compor um recitalivo que aqui trago .... Publíque-o ... A virtude I O de
ver I A's vezes são marlyrios 1 

E Asmociêo desprendeu um sopro merenoorio como um d<: profundi1. 
O recitativo é o seguinte : 

Triste de mim I Que cruel vida passo, 
Curtindo magoas de eternal amor, 
Vendo por terra as illusões doiradas 
Flaccidas lodas despontando em flor! 

Triste de mim I A primavera chega 
Olenle e lepida e me encontra em prantos, 
As aves vão da companheira no lado, 
Fulgem os céos em dí vinaes encantos. 

Triste de mim! Que não possuo risos, 
San lo fervor que corresponde ao seu, 
Que nenias verto de saudade inunda, 
Que ouso nega1·-lhe o cor&ção que é meu. 

Triste de mim I A quem fatal destino, 
Aponta um lumulo na idade amena, 
Triste de mim I Que merencorio o vejo, 
E em doces beijos niio lhe aO'ogo a pena. 

Triste· de mim I que a mocidade ardente, 
A' morte entrego em virginal roupagem 1 
No entanto o seio convulsivo treme, 
Ama demente seductora imagem. 
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Triste de mim I Quando fugir á terra 
Na cam)>a escrevão: « Pobre louca l amou, 
Amor em troca recebera sempre, 
Mas a virtude seu viver ceifou l » 

• •· i 

. . 

.. "• • " 
. • 

. . 

; 

Agora, Sr. Queiroga, que tal acha o chronista do Parthenon, d'essa sociedade 
que o Sr. dP.sde seus principias maltratou tanto? 

Queiroga não respondeu, eslava mordendo-se de ra.iv�. os olhos chispavão, as 
mãos contorcião-se. 

• 

Sabe o leitor quem é elle? 
Ad. vinhem-n' o. 
E' a -Opinião Publica 1-
Good byé. ,, 

..,, 

1 
1 • 
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BLl&ll� 
Oh! meu pai ! oh! mou pai ! como a memoria,. 

Mo refieclA alla no(to a tua imagem. 
Por entre um véo do involuntario pranto l 

Ah! misera condição! ah! triste vida 
Em que a seiva de minha juven_tude, 
Já vejo ir-se c�estando emurchec1da ! 

·E'lu és rri'�u algoz·:· sabia virt�do
Que aos carinhos paternos me arrancando,
A duvida me apontas no ataúde.

Sim, partiste, meu pai, partistequando
De inexperto ministro, cegamente
las dar cumprtmento ao cego mando.

Soldado obedeceste, que altamente
Dos brios de militar sempre zeloso, 
Att.endías á pa�ria diligente. ..,

Mas ah I momento infausto ! em q,�e o �ó'gozo
Foi esse, e foi-me o ultimo ..... um abraço 
Tão terno, paternal e tão saudoso ...... 

Não I ullimo não será, não que inda um ti·aço, 
Um raio de esperança inda me resta 
No do céo, justiceiro, ultrice braço. 

1 

Aqui silencio lugubre que cresta, 
Dilacera o cor;ição, golpeia o peito, 
Tudo, tu.do junto a mim duvida empresta; 

E lá ao soffrimento. á dor afeito, 
Ta I vez quantos suspiros e agonia 
Lhe mostrem dura morte a seu despeito 1 

Então infeliz pai (lembrança impia 1) 
As saudades da patria e filhos caros 
Serão-te escura noite á luz do <lia. 

Em tanto. aqui correndo tão avaros 
Meus infelizes dias sem ventura, 
Em duvidosa .pausa sempre amaros. 

Em lucta encarniçada c'o a natura, 
- llypocrita o coração, trazem fingido
Em cobrir nos sonisos amare:ura l

A. llet·culaiio.

-; ; •
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Sim ! despola cruel I teu braço, erguido 
De meu pai innoccnte soLrc o collo, 
Jú vejo a lodo instante, suspendido 1 

Oh 1. ... mas sejas a bem do infame dolo, 
Impellido ao do mar abysmo fundo, 
Açoutado, fugaz, de rijo Eólo; 

E o leu corpo de crimes tão fecundo,· 
Ergaslu lo d'essa alma vil e !reda, 
Sepullura aterrado negue o mundo 1 

l\Ios da infancia indo, oh ! pai! eu na vereda 
Como vives .... se vives ..... de tua sorte, 
Sem que ao menos saber, se me conceda ..... 

- Das duvidas inquietas a cohorte
Aos espantaúos olhos se me· iglialu,
De caladura feia a horrível morte.

Geral a. ignorancia tudo cala, 
Só diz-me que vi vP.is o pensamento, 
E tanto, o coração me vara. e rala. 

Alguem quer mitigar meu sofüimenlo 
E diz que contra a morte lá te escuda, 
A sciencia de ao fraco dar alento. 

Consolo, doce balsamo, não muda 
Affiicção em prazer, o. teu encanto,
l\ias calmas de meu peito .a dor aguda. 

Que aind-n orando, aos céos as mãos levanto 
Na esperança de um pai. que a piedade 
Yirú desafogar meu triste pranto 
Em flebeis expansões-terna saudade. 

Porto Alegre-Sctcmbro-18G7 

F. Antunes Ferreira tia Lu=.

�•
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OI LIA. 

Desbrocha tuas azas chrystalinas, 
:E junto á minha fronte adeja 

Anjo lindo de Deus 1 
Alimenta minh'alma com teu halito, 
E sem que eu não expire ás tuas plantas 

Não remontes aos céus 1 

Revive no meu peito as flores murchas, 
Itcscquidas ao sol do desalento, 

Anjo que tanto amei; 
Leva-me em tuas azas onde vives, 
Aponta-me o Jordão, onde bem ceder 

Meu corpo banharei. 

Dá-me uma gola d'esse sangue ardente 
Que as yoias infla de teu níveo col.lo, 

Anjo que tanto amei; 
Derrama esse rubim n'atra cicuta, 
Envolve-o n'essas fézes amargosas, 

Que tudo beberei. 

Dá-me um annel de teus cabellos negl'os 
Quosopita na pyra de teus seios, 

Anjo puro de Deus 1 
Dá-me um só riso de teus labios igneos, 

. Que tudo n'este mundo deixarei· 
Por um riso dos teus 1 

Esfolha tuas azas, vem dizer-me 
Onde é o leito em que de noite dormes 

Anjo casto do céu 1 
Quero sósinho ouvir teus sonhosbellos, 
Ungidos de pm·eza, e adormecer 

De eneonlro ao collo teu. 

Porto Alegre, Julho de 1868. 
A chyllcs Por lo Alegre. 
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TBISTESA. 
he noite, quandó a lua merencoria 
�obre a face do lago a fronte inclina, 
E languida, subtil perpassa a brisa. 
Embalando as flol'inhas da campina; 

Eu sinto que minha alma pensativa 
J'rocura reviver dôce lembrança. 
A suspfr11r baixinho as horas passa, 
Yi vendo do que foi-de uma lembral1(;a. ! 

Lemhrancas e saudade-é doce angustia 1. .• 
Yiver do que pass.ou-que importa, é vida; 
F: o pranto que requeima pelas faces 
E' balsamo do céo-cura a ferida 1 

E' balsamo do céo-bem<ligo as magoas, 
O pranto que de noite embebe o·lei to!. .. 
Viver do que passou !-jamais se apaguem 
As lembranc;.as de ti que guarda o peito ! 

Se minha alma levaste, sé a perdeste, 
Que importa o teu sorrir-é tua ainda r 
Tu tens o meu passado, o meu presente, 
Terás o meu futuro, oh mu1he_r linda 1 

Amei-le, amei-te muito! Que pureza 
Encerrava. esse amor que consa.grei-te r 
Era o hymno primeiro de minha alma 
Esse amor que senti e que votei-te! 

Amei-te, amei-te muito! Amor mais puro 
Não foi o de flomêo por Julieta; 
Nem sentiu mais amor porGraziella 
O tristonho cantor, doce poeta ! 

Amei-te I era um delirio-idolatrei-le J 
.Alinha alma virgrm, pura, ao ver-te bella 
ne amor se estremeceu, seguiu-te tremula, 
Palpitando e vivendo disrn :-é ella 1 

Minlrn alma nunca amúra e tu levaste 
O brilho virginal que ella continhn !. .. 
Como a ílôr da ma11hã perfuma 'as brisas

1

Em teu seio vasou o amot· que tinha 1 

Amei-te, amei-te muito I e como a brisa 
J>eixa a flor da campina, e fóge esquiva,
l<'ugisle ao meu amor; minha alma agora
Su�pi ra II paixonada e pensa li va.

Porto Alegre, 1868. 
Ililario R. de A. e Síf va. 
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Na palria adormeci rico de crenças, 
])'affeclos, d'illusões e de ternura; 
E despertei no exilio em plaga ignota 
Sem palria, sem amor e sem venlura. 

O ledio que passou onde eu dormia 
Varreu-me d'almaa crença e mocidade, 
E despenhou meu ser em chão de bronze 
Onde não chega o sol di;t flicidade. 

De minha vida o lenho cm mar revollo, 
Soffrendo -do inforlunio os mil baldões, 
Caminha pelo impulso embravecido 
Do sopro tempestuoso das paixões. 

Nem sequer uma eslrella de bonançtt 
llesplandece n'um ceu pesado, escuro, 
Apontando-me além um porto amigo 
Do vergel nas allêas do faturo. 

Que importa? seguirei proscriplo, errante, 
l>or estranhos, íncognilos palmares; 
Folha solta das arvores da palria, 
Que a sorte arremessou além dos mares. 

Que me quer essa sombra que resurae 
Nos sonhos de meu peito entristecido? 
P'ra que vem recordar-me as horas idas 
D'esse tempo de amor esvaecido? l 

Descansarei de vez longas viagens 
A' sombra, solitario, de um cypreste; 
Tronco despido ao gelo do abandono, 
Que a florida estação jamais reyeste ! 

Se Archanjo da morte. em manso adejo, 
Em hora extrema, ao descair da sesta, 
Iloc:ar nos labios meus, roubar�mé áimla 
Este sopro de vida que me resta; 

Não deixem os meus restos regelados 
Expostos, dos estranhos, a irrisões; 
Levem o meu cadaver, mudo embora, 
A repousar na palría de Camões. 

Quero dÓrmir na palria o somno tleroo. 
t'ilioto �liiio. 

Nicoláo Vicente. 
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A REDEU PC,IO. 

Luz meliílua de amor que n'alma esparges 
Delicias que sopitão no teu seio, 

Bem sinto teu calor 1 
Nitente astro do celeste empyreo 
Teus raios brandos já se quebrão ledos 

Nas petalas da flôr ! 

Virgem formosa de madeixas loiras 
Vem, com os teus sorrisos de candura 

Salvar-me dos escolhos ; 
Retorno aos sonhos ... um mundo de prazeres .. ,; 
Um céo de lindas côres já diviso 

No azul de teus olhos ! 

Vem, archanjo do céo I entre teus braços 
Minha fronte escaldada une a teu collo, 

Rehabilita-me á vida!. .. 
Que importa a lousa fique solitaria, 
E tombe ao furacão negt·o cypreste, 

Se tu volves, querida-! ... 

Fui phantasma hediondo da taberna, 
E á voz da tempestade ergui meu grilo 

De descrença e de dôr ! 
Vi vi. .. - como se vive lá no inferno, -
Divagando nas praias, como louco, 

Sem alma, sem amor ! 

Com pés lodosos profanei sorríndo, 
'Ni veo sepu lchro de marrnorea pedra, 

Em noites de luar 1 
E aos braços nús, de sua cruz gelada, 
Juntei a fronte procurando embalde 

Minha febre a pagar 1 

Tive sede ... e meus labios resequidos 
Recuarão das aguas do regato 

�tais amargas que o fel 1 
Corri sem norte, enlouquecido .•. exangue .. : 
E fui enne�recel-os ainda mais 

· Na pyra do bordel 

Mas tu ouviste da agonia o grito 
Que.foi lão longe te vibrar nos seios .. : 

E tremeste de dó! 
Lembranças doces te volverão n'alma, 
E tu correste a mim, antes que a morte 

Me rojasse no pó ! 

O' vem, mulher querida I no mfü peito 
l)crramar com teus cantos d'harrnonia

Meus amores de outr'ora 1 
Esquece meu passado - essa descrença 
Foi porque de ti longo eu nã.o podia 

Viver uma só hora! 
Porto Alegre. S. füUTO�
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